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LEI Nº 1225/2020, DE 21 DE FEVEREIRO DE 2020. 
Dispõe sobre denominação da Unidade Básica de Saúde da Família. 

 

Luiz Antonio Peres, Prefeito Municipal de Tapiratiba, FAÇO SABER, 

que a Câmara Municipal de Tapiratiba, em Sessão realizada no dia 

20/02/2020, aprovou o Projeto de Lei nº 005/2020, e eu sanciono 

e promulgo a seguinte Lei, e  

CONSIDERANDO, os relevantes serviços prestados como Médico e 

demais serviços prestados à comunidade tapiratibense, conforme 

biografia anexa, que fica fazendo parte integrante da presente Lei, 

 
   
  ARTIGO 1º) – Passa a denominar-se “UBSF DR. MAURÍCIO MOTTA PACHECO” a 

Unidade Básica da Saúde da Família, localizada na Avenida da Saudade, nº 285. 

  ARTIGO 2º) – Revogam-se as disposições em contrário. 

  ARTIGO 3º) – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

 

Prefeitura Municipal de Tapiratiba, 21 de fevereiro de 2020. 

 

 

LUIZ ANTONIO PERES 
Prefeito Municipal 

 
 
 
 

Publicada por afixação, no quadro próprio de editais, na sede da Prefeitura Municipal e no Painel da 

Cidadania, na mesma data. 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 

Prefeitura Municipal de  

TAPIRATIBA TAPIRATIBA TAPIRATIBA TAPIRATIBA     

                                                                                            

 

Praça Dona Esméria Ribeiro do Valle Figueiredo nº. 65 - Centro - CEP. 13.760-000 – Fone (19) 3657-1521 

CNPJ 45.742.707/0001-01 email: secretaria@tapiratiba.sp.gov.br – home page: www.tapiratiba.sp.gov.br 

 

DADOS BIOGRÁFICOS “DR. MAURÍCIO MOTTA PACHECO” 

 
 DR. MAURÍCIO MOTTA PACHECO, nasceu no dia 05 de janeiro de 1947, na cidade do Rio de 

Janeiro – RJ, filho de Francisco e Heliette, onde estudo em escola pública no Primeiro Grau e na Escola 

Pedro II o Segundo Grau. 

 

  Casou-se com Adair Gomes Sepúlveda Pacheco, em outubro de 1974 de cuja união nasceram 03 

filhas: Fabíola Gomes Pacheco Antenor, Andreza Cecília Gomes Pacheco e Nathália Gomes Pacheco. 

 

 Formação Acadêmica: Graduou-se em Medicina pela Escola de Medicina e Cirurgia (EMC) do 

Estado da Guanabara em dezembro de 1973; 

 Residência médica em Clínica Médica Cirurgia no Hospital Estadual Carlos Chagas, na cidade do 

Rio de Janeiro, concluído em 1975; 

 Cursos de pós-graduação em Medicina do Trabalho e Medicina do Trânsito; 

 

 Após a conclusão da residência, seu professor de cirurgia o indicou para trabalhar em Rio Claro 

– SP, pois sabia de seu desejo de viver em uma cidade do interior.  

 

Mesmo após sua mudança para o interior, seu desejo era morar em uma cidade menor e, através 

de amigos que residem na vizinha cidade de São Sebastião da Grama, ficou sabendo que Tapiratiba estava 

à procura de médicos para trabalhar no recém-inaugurado Hospital São Lucas.  

 

  Em abril de 1979, veio conhecer a cidade, onde foi recebido pelo então Provedor do Hospital São 

Lucas, senhor Flaviano Ferrarini, encontrando assim a cidade que escolheu para fixar residência e criar 

sua família. 

 

 Então, em junho de 1979 veio definitivamente morar em Tapiratiba, que o acolheu amavelmente 

de braços abertos, onde duas de suas filhas nasceram e onde pôde exercer a profissão que tanto amava 

e possibilitou com que ele tocasse a vida de tantos tapiratibenses. 

 

 Em Tapiratiba trabalhou inicialmente no Hospital São Lucas e, atualmente trabalhava no Posto 

de Saúde “Sizenando Nabuco” como Clínico Geral e de Grupos e, também dava atendimento em clínica 

particular, onde atendia Clínica Geral e Medicina do Trânsito. 

 

Homenagem da Família 
 

“Amor à Profissão” 

 
“Ser médico não é para qualquer um. Olhar verdadeiramente o outro e a escuta acolhedora das dores 

do corpo e da alma é algo que somente uma pessoa que tem a medicina como dom, consegue fazer de 

modo desprendido e verdadeiro. Assim, pensamos que o pai de família amoroso “Dr. Maurício” exercia 

a medicina como uma benção. Para ele a medicina era um amor que ele vivia e praticava de modo 

exemplar. Um orgulho para todos nós. 


